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PARTE UM – A ILHA

CAPÍTULO 1. À BEIRA DO ABISMO

Olhar para o oceano sempre o fazia pensar. Adorava passar momentos intermináveis empoleirado na falésia oriental, olhando para o horizonte observando todos os tons de azuis e verdes e cinzas que as águas refletiam na atmosfera.

Naquela manhã, o vento havia surgido tão cedo quanto ele. O espetáculo da aurora que deitava seu brilho sobre a miríade de gotas de orvalho e sobre as rochas e a grama daquela parte da ilha parecia ter congelado o tempo e trazido tudo de volta à singularidade da Criação.

Perdido no fluxo de seus pensamentos, David não notou o homem que estava sentado não muito longe. Ele estava olhando para ele por um tempo, um sorriso enigmático esculpido em seu rosto barbeado.

- É perigoso ficar assim na beira do penhasco, o vento é sempre forte de manhã – disse o estranho com uma voz profunda, mas calmante.

David virou-se para ele, dando um passo para trás como se tivesse sido arrancado da terra por uma força desconhecida. Sua resposta escapou por seus lábios instintivamente:

- Talvez, mas a vista é mais bonita daqui de cima.-

- Você não tem medo de cair? Você deveria se colocar em um lugar mais seguro – respondeu o homem. O tom desafiador com que a pergunta foi feita deixou David chateado. A sensação de “intolerância” contra o outro partia do estômago e subia até a garganta, empurrando para sair com palavras amargas e agressivas.


Como você se atreve, um estranho, a me dizer o que devo ou não fazer? 
Aquela voz interior surgiu em seu cérebro, dando outro nó em seu estômago.



- Eu sei o que estou fazendo – respondeu David com aberta hostilidade. 
O homem manteve os olhos fixos nele com um rosto relaxado, seu sorriso se alargando:



- Cuidado, um de seus pés está no limite agora, sua posição é instável, – disse ele. 
A intolerância agora havia crescido para um grau de exasperação que se inclinava para o ódio puro. David instintivamente olhou para os pés e disparou de volta:


- Não vê que estou bem fundamentado? -

A exasperação tomou conta da atitude defensiva e tornou-se ofensiva. Agora ele estava disposto a empurrar o outro, o inimigo, para longe dele, para fora de sua zona sensorial.

Empurre-o para fora! Empurre-o do penhasco!

A voz interior ganhou terreno. David continuou, elevando a voz quase a um grito:

- Se você está aqui para criar problemas, melhor para você se mudar para outro lugar. -

O estranho ficou parado, o rosto calmo e tranquilo, em silêncio; aquele silêncio aliviou o nó no estômago de David e dissolveu parte da névoa que nublava sua mente.

Por que aquele homem não estava lutando?

- Sim, é inegável que você está fisicamente seguro, mas você pode dizer que está absolutamente tranquilo em sua mente? -. A pergunta matou sua voz interior agressiva de uma vez, e assim David foi capaz de se concentrar em si mesmo em vez de na outra pessoa.

Ele estava à vontade?

Certamente era, quando estava sozinho com o vento e as cores do oceano. No entanto, quando o estranho entrou em sua zona de conforto, ele se sentiu primeiro surpreso, depois chateado, depois dominado pelo ódio, sentiu que poderia ter feito qualquer coisa. Nada.

Esse sentimento era causado principalmente pela confiança que o estranho demonstrava, pelo sorriso firme e pela maneira como falava.

Agora, movendo o centro de sua perspectiva de fora para dentro dele, suas emoções mudaram instantaneamente. Ele se sentiu constrangido:

- Eu... me desculpe se perdi o controle. É que não estou acostumado a receber perguntas tão diretas.


- Eu sei. É uma reação comum – disse o homem, balançando a cabeça – podemos dizer que tivemos alguns tremores de sedimentação, só isso. É difícil ir além de nossas próprias posições consolidadas; mais difícil é aceitar a posição de outras pessoas. É preciso muita coragem para nos abrirmos à verdade. - 
- Verdade? Que verdade? – A pergunta surgiu de repente, junto com uma imagem de suas memórias, muito borrada para se tornar inteligível.


- O fato de vivermos constantemente à beira de um precipício, e a beirada ser frágil, acidentada,

inconsistente. Vivendo com um pé balançando no vazio, em uma necessidade desesperada de estabilidade – ele soletrou

cada palavra lentamente, quase mecanicamente.

A imagem se foi. O que foi isto tudo?

David lutou para seguir o pensamento do estranho. Ele olhou para baixo, seus pés estavam novamente perto da borda do penhasco.

- Basta dar um passo para trás em terra firme. - David disse isso, mas seus pés não se mexiam.

O homem levantou-se, juntando as mãos em sinal de vitória: - Exatamente. Parece fácil, não é? -

Vento. Havia vento soprando...

- Não sei, acho que depende de como a gente vê as coisas...- murmurou, confuso. David sentiu um gosto ácido na garganta.

Pela primeira vez, o estranho ficou sério: - Não – disse ele, sussurrando ao se aproximar muito de David – nesse caso você ainda estaria se acomodando. Ter coragem de ver onde as coisas vão... -


Uma terra árida 
Uma força irresistível parecia surgir das profundezas do oceano para agarrá-lo. Em um momento, ele viu o azul profundo da água, no momento seguinte, o azul claro do céu. Surpreendentemente, sua mente parecia calma e pacífica, como se cruzar a fronteira entre a vida e a morte estivesse prestes a afugentar todas as preocupações, medos e dúvidas. Ele fechou os olhos.


Então ele parou de cair.

Um aperto suave e firme estava segurando firme em seu antebraço. O estranho estendeu a mão para ele, salvando sua vida.

- ...E contar com os outros, abrindo-lhes a própria alma. Lá espera a Verdade. -

"...David observou o homem se afastando em um ritmo constante. Ele não tinha certeza de ter entendido o significado de suas últimas palavras, nem poderia imaginar o motivo daquela estranha imagem surgir em sua mente, uma imagem que parecia ter surgido de memórias há muito esquecidas. Porque não havia terra árida na ilha..."

Ele olhou para o oceano: naquele momento, sua vastidão parecia diminuir de alguma forma, como se sua mente tivesse se aberto para algo maior, embora inefável, do que a própria natureza.


CAPÍTULO 2. O OCEANO DE EGOS

O encontro com o estranho deixou David bastante intrigado; não tanto pelas discussões – as brigas – que haviam sido trocadas entre eles, mas pela aura de calma e tranquilidade que o homem irradiava.

Ele parecia distante da realidade, distante e, ao mesmo tempo, completamente fundamentado. Foi isso que desorientou e assustou David. A insegurança era a principal causa de seu comportamento agressivo ou havia outra coisa?

O dia estava esplêndido. A ilha repousava sobre o oceano como um diamante puro em um ninho de topázio. Os topos das montanhas cobertos de neve coletavam a luz quente do sol e a refletiam por toda a planície ampla e gramada. Mais acima, ao norte, as rochas se abriram para deixar um rio puro fluir, esgueirando-se pela pradaria e entrando na Floresta Ocidental, até cair em cascata sobre o topo do penhasco para encontrar a água salgada abaixo.

David estava seguindo a corrente do rio há mais de uma hora e decidiu fazer uma pausa sob uma das grandes árvores na borda da floresta.

Sim, havia algo mais.

Se no começo seu instinto tivesse sido o de defesa. O sentimento interior de repulsa cresceu rapidamente, transformando-se em puro desejo de atacar o outro, visto então como um inimigo a aniquilar porque carregava um ponto de vista diferente.

Não apenas isso. Durante a escaramuça dialética, David encontrou uma espécie de prazer no confronto, que alimentou algo que falou dentro dele, fazendo-o sentir-se forte, poderoso e vivo.

Então, veio um redemoinho, uma mudança repentina e inesperada de direção. O outro não respondeu ao ataque com um ataque. Isso resultou em total desorientação primeiro e consciência direta logo depois. David estava errado, o outro não. Ele não poderia dizer como ou por que, nenhuma resposta lógica estava em seu cérebro, mas naquele instante, dentro dele, David soube que o outro estava certo; claro, ele estava apenas relativamente certo, limitado àquela situação específica.

Qual era o alcance de toda aquela situação surreal?

Duas vidas, duas pessoas, dois mundos se encontraram e se chocaram, e então?

A floresta já estava envolta em escuridão, as vastas planícies atrás dele mal visíveis no crepúsculo. David contornou a linha externa das árvores e voltou para a beira do penhasco que margeava a parte mais oriental da ilha. Ele se movia como se conduzido por um mecanismo inconsciente. Ele podia ouvir o som da cachoeira não muito distante, além da espessa copa das árvores à sua direita. No céu, as primeiras estrelas começaram a brilhar de sua morada imensurável e distante.

Uma forte luminescência, logo após a borda do penhasco, chamou a atenção de David. Ele abaixou a cabeça e o que viu o fez congelar: o oceano havia se tornado uma película semilíquida e transparente através da qual, como em uma tela de plasma, imagens e figuras se formavam. A princípio borrados, depois lentamente entrando em foco, eles assumiram formas familiares de um tempo e um lugar que ele conhecia.

Havia prédios escolares cobertos de pichações e manchas de fumaça, onde meninos e meninas andavam em um ritmo instável, como mortos-vivos ou máquinas automatizadas; havia sala de aula onde os professores gritavam com os alunos, abrindo bem a boca, mostrando os dentes quebrados, barbas manchadas de tabaco, rostos queimados de sol. Mas os alunos não estavam ouvindo, perdidos em seus próprios pensamentos ou simplesmente perdidos sem nenhum pensamento. Em praças públicas cercadas por edifícios piramidais monótonos, homens subiam aos púlpitos vestindo túnicas brilhantes e máscaras de gás, gesticulando e remexendo-se como se estivessem sob visões extáticas de magnitude apocalíptica. A audiência para a qual o discurso foi dirigido, porém, parecia indiferente e insensível.

A “tela” ondulante também mostrava outras coisas: centenas de cadáveres jogados em um vasto deserto varrido pelo vento; hospitais decrépitos abrigando pacientes moribundos cuja pele caída revelava músculos podres e veias murchas; dentro das pirâmides, a opulência e a luxúria dominavam a cena: pessoas de todas as idades se misturavam bebendo, algumas respirando, outras cheirando através de longos tubos vermelhos ou canos saindo das paredes, usando óculos amarelos e gesticulando como se estivessem interagindo fisicamente com alguém na frente deles. Loucura desencadeada.

Algumas dessas imagens giravam rápido demais para David registrá-las em sua cabeça, mas cada uma carregava consigo uma lembrança amarga de algo há muito esquecido, algo que de alguma forma pertencia a ele. O deserto varrido pelo vento, por exemplo, era semelhante à imagem que ele tinha antes de cair do penhasco. Parecia tão vívido, e agora ele estava olhando para ele novamente, através da tela aquosa em que o oceano havia se transformado. Cada cena que ele mostrava trazia consigo o sabor doentio de distanciamento, isolamento, alienação. Um choque imparável de mentes que eram iguais e diferentes ao mesmo tempo, mas ainda assim separadas.

David se afastou daquela visão incrível. Ele sentiu sua mente pulsar, empurrando para dentro como se estivesse à beira da implosão. Ele sentiu uma espécie de parentesco mental com aquele mundo, mas uma parte dele estava rejeitando esse sentimento, pressionando para fora, para escapar dessa inferência. É possível ser um dentro de si mesmo e um fora? David se perguntou como uma impressão tão paradoxal poderia ser explicada. Como ele poderia voltar a uma identidade autêntica, uma unidade verdadeira, absoluta e incondicionada?

Não havia comunicação alguma no mundo que David havia testemunhado e, como um vírus, ele não estava experimentando a mesma condição em sua mente.

Durante forçou-se a acabar com essa luta interior suprimindo qualquer consideração abstrata, afastando-se do oceano, olhando para a silhueta escura das montanhas ao longe e abraçando seu corpo, literalmente, cruzando os braços como um psicopata em uma camisa de força.

Não pense muito. Afinal, sempre houve guerras e sempre haverá, assim como todo tipo de embate entre as pessoas.

Uma parte dele, no entanto, se opunha fortemente a essa visão determinista do mundo e, ao fazer isso, enviava uma vibração que vinha da base do pescoço até a base da coluna.

Ele sentiu esse pensamento muito simplista. Foi a consequência de sua luta para parar de pensar. Alinhando-se à rotina diária, repetindo os mesmos padrões continuamente; isso também era uma maneira de evitar olhar para a tela.

Se não vejo, não penso.

Tome todo o resto como garantido. Afinal, o nosso é o tempo dos Homens acreditarem ser Deus, não é?

Este último pensamento fez David estremecer. Seus olhos se ergueram para abraçar as estrelas, que agora pontilhavam um céu escuro como breu.

O que aquela tela estava mostrando para ele, realmente? No que diz respeito às suas memórias, ele sabia que havia sido ensinado que os homens trouxeram Deus tão perto deles para humanizá-lo, quando o contrário não aconteceu. Hoje, não há intenção de buscar a Fonte de todas as criações, o insondável Artífice do Universo, onde quer que Ele esteja; pelo contrário, como Deus não é visível, a forma mais simples de tê-lo perto, era puxá-lo para baixo ao nível do Homem. Essa ação foi causada pela ideia de que o Ego é a própria imagem de Deus e a verdade última do mundo. Mais do que isso, como não se encontra a Verdade Absoluta, deixamos de buscar, na ilusão de que basta o que possuímos – ou podemos ter – diariamente; a consequência prática de tal convicção nada mais é do que um conflito interminável de egos provocado para controlar a realidade e, portanto, para controlar Deus.

David não conseguia se lembrar de onde havia adquirido tal conhecimento, mas, por algum motivo, olhar para aquela tela desencadeou essa consciência. Ele sentiu todo o peso daquela revelação batendo em seu peito, esmagando-o e sufocando-o. Era este o ponto focal da miséria que ele acabou de ver? E o que é esse Ego que finge saber e se torna a verdade de tudo?

O que ficou bem claro para David, desde o encontro com o estranho até a visão no oceano, foi que o uso da força e da agressão mostravam a real natureza do homem: criatura buscando o outro com o objetivo final de aniquilação mútua, onde o dualidade é marcada como uma diferença. É sempre o outro que é “diferente”.

O estranho havia provado a David que se a agressão visa eliminar o diferente, de modo que o único ponto de vista aceito seja aquele proposto pelo agressor, o diálogo, por outro lado, seria a única solução viável para harmonizar os conflito.

Talvez o diálogo não tenha sido forte o suficiente em um mundo consumido por Egos.

Davi não aguentou mais. Ele se afastou do oceano, mas sua mente não se desligou. Teve vontade de gritar sua vontade de buscar respostas. Deve ter havido outros como ele, que foram alertados para o perigo mortal em que o Homem se enterrava. Ele tinha tanta certeza, agora, que o que ele tinha visto estava acontecendo naquele exato momento, em algum lugar, e que ele estava preso àquele mundo agonizante.

Agora ele tinha que encontrar uma maneira de saber mais sobre isso. Ele precisava encontrar a verdade.


“ Qualquer coisa”, disse a si mesmo, “estou disposto a dar qualquer coisa, mesmo que isso signifique esmagar o próprio Deus”.
 



CAPÍTULO 3. O ASHLAR BRUTO

Desde que estava na ilha, David voltou ao que lembrava que sempre amou: a natureza e o silêncio.

Parecia que a ilha tinha tudo de que ele precisava: havia abundância de frutas para colher e caça selvagem para caçar; a água do rio era da mais pura qualidade; seu abrigo, aquele onde ele havia acordado algum tempo atrás, era uma sólida cabana de madeira e pedra que ficava solitária perto do penhasco, ao sul da enorme cordilheira que era o coração da ilha. A primeira coisa que David fez depois de abrir os olhos foi explorar a cabana: ele encontrou ferramentas e materiais para todo tipo de atividade. Ele descobriu documentos que contavam a história da ilha, mas estavam incompletos e espalhados por toda parte. Ao ler o que pôde encontrar, David ficou sabendo da existência de microcomunidades morando no Norte, do outro lado da serra. Uma lenda dessas pessoas contava que a cabana foi construída em tempos há muito esquecidos, usando a grade magnética daquela parte do Universo. Fórmulas alquímicas foram empregadas para garantir suas condições perfeitas e duradouras e suas propriedades mágicas intocadas. De acordo com os jornais, a cabana foi concebida como um Stargate dimensional através do qual se pode viajar de uma zona para outra no Multiverso. Sobre quem havia construído a cabana, no entanto, David não conseguiu encontrar nenhuma informação.

David estava sentado à mesa de carvalho colocada em um lado da grande sala, trabalhando em um grande bloco de granito. Embora totalmente ignorante sobre talha de pedra e escultura, David fez bom uso do que a cabana fornecia. Havia ferramentas adequadas para entalhe em pedra e muito mais: pincéis e telas para pintura, inúmeras folhas em branco para escrever, instrumentos musicais para tocar. Havia também um forno aparentemente não utilizado para derreter metais.

David havia escolhido a pedra, talvez porque fosse o primeiro objeto apresentado à sua visão ao voltar da escuridão para a luz, quando ele abriu os olhos: o objeto era uma pedra bruta como tirada de uma pedreira, de cor cinza, disforme, descansando solidamente sobre a mesa de madeira grossa. As ferramentas de corte e corte estavam cuidadosamente alinhadas sobre a laje de trabalho próxima: cinzéis, espátulas, facas, cunhas, limas e martelos.

No início, David só havia tentado o trabalho de pedra por alguns minutos, mas agora, após dias de tentativas e prática, ele conseguiu trabalhar por uma hora direto para alisar e arredondar os cantos, para talhar, cortar, escovar e esculpir. Ele gostava de ver a pedra mudando sob suas mãos, embora não tivesse ideia dos resultados que isso teria.

Ele estava se esforçando, tentando enquadrar um ângulo, quando sentiu uma presença forte: alguém o observava. A janela voltada para o leste abrigava uma estranha sombra; uma forma longa e oval observava a sala do lado de fora.

David percebeu com o canto do olho, e o olhar intenso e opressor que ele sentiu o fez estremecer.

Ele imediatamente olhou para a janela, e a sombra recuou rapidamente, desaparecendo. David pensou que sabia quem era: o estranho provavelmente havia voltado e o estava observando. Ele pulou do banco e correu para a porta. Ele a abriu, virou a esquina da cabana e olhou para o lado sul: tarde demais, não havia mais ninguém. David correu de volta para a porta e passou por ela, para ter uma visão completa das planícies que se estendiam à sua frente. Havia pelo menos quatro milhas de terreno aberto à sua esquerda, até as Montanhas Ocidentais, e mais de vinte em direção às montanhas. Se alguém estivesse perto da cabana e fugisse, não poderia evitar ser visto, qualquer que fosse a direção que ele escolhesse ir, exceto, é claro, pular do penhasco.

David estava realmente certo do que tinha visto? Não poderia ter sido uma ilusão de ótica ou um truque de luz, depois de ter passado muito tempo trabalhando na pedra?

Sua mente simplesmente se recusou a dar qualquer significado lógico ao impossível.

Confuso, David virou-se lentamente em direção à porta, voltou para a sala e ali congelou, chocado: alguém estava sentado à mesa, trabalhando no granito tosco. Seu rosto estava escondido nas sombras, suas mãos movendo-se freneticamente ralando, quebrando, rasgando o granito. David avançou alguns passos na tentativa de ver o rosto do intruso.

- Quem é Você? – Sua voz tremeu.

O homem nas sombras continuou trabalhando, então falou, com um som sibilante:


- Você sabe bem quem eu sou. Você não fez um bom trabalho com este Rough Ashlar. Escultura definitivamente não é o seu forte. - 
- Estou aprendendo, não preciso mostrar para ninguém – disse David.



- Você está completamente errado – respondeu o outro – você deve sempre mostrar ser o melhor, se não quiser ser esmagado pelos outros. - 
- Prefiro observar quem é melhor que eu. Você parece muito bom nisso – concluiu David. 
O sarcasmo em sua voz não passou despercebido. O homem parou de trabalhar, deixou cair o martelo e o cinzel sobre a mesa e levantou-se lentamente. Seu rosto ainda estava escondido no escuro, e David sentiu um forte impulso de agarrá-lo, arrastá-lo para fora daquele canto e colocá-lo em plena luz.


- Sua vida é um fluxo contínuo de tentativas miseráveis de conhecer e entender, mas você não percebe que, ano após ano, você perde o ponto fundamental: a vida é uma competição de mentes; a vida é luta física, domínio do espaço vital. Se você não entender isso, nunca saberá vencer – gritou a criatura, grosseiramente.

David ficou hipnotizado pelo tom resoluto e convincente do outro. Ele sentiu como se batesse no estômago a cada palavra. Talvez o intruso tivesse razão, pensou David, mas então lembrou-se das palavras do velho que encontrara no penhasco:

“Ter a coragem de ver onde as coisas vão... Lá está a verdade”, disse. Então, a resposta de David saiu suave e fluidamente de sua boca:


- Você está falando de um nível de vida muito materialista, mas há coisas que vão além disso, que não são limitadas pelo que vemos. - 
- Idiota e ignorante! – rugiu o outro, com raiva – Você não merece existir, eu seria livre sem você! - 
David continuou, com confiança:



- Você existe para que eu possa ir além da arrogância cega e da violência inútil do mundo. Vejo-te agora, reconheço-te. - 
- Vejo-te e nego-te! – retaliou o outro, saindo do escuro e correndo em direção a David. Em vez do impacto esperado, o intruso passou por ele como se fosse um ser inconsistente. Então, ele desapareceu.


David não precisou se virar para saber que a porta nunca havia se aberto e que ninguém jamais havia entrado ou saído fora dele. Ainda assim, ele teve que admitir e aceitar ter tido aquele confronto com alguém que tinha a sua cara.

Para evitar que sua mente se despedaçasse, era preciso que ele reconhecesse e aceitasse o irracional e o absurdo, antes mesmo de entendê-lo, porque era isso que a ilha oferecia.

David não tinha certeza de ter compreendido totalmente o significado daquele encontro impossível. O que ficou claro, porém, é que ele foi capaz de identificar a diferença no momento em que a aceitou.

Essa foi a única maneira de ele vencer o confronto contra o outro eu.


CAPÍTULO 4. A BESTA

O caminho mal era visível na semi-escuridão da floresta.

Árvores magras entrelaçavam seus galhos longos e angulares no alto como dedos aleijados, formando uma cúpula densa e medonha. Grupos de espinhos roxos cresciam nas pontas dos galhos, e David teve que andar com muito cuidado para não tocá-los. O vento também não ajudava, pois as árvores balançavam e giravam numa dança macabra e flutuante diante de seus olhos cansados. As árvores pareciam de fato criaturas vivas que esticavam seus galhos semelhantes a garras na tentativa de agarrá-lo.

David desejou poder parar e voltar para fora da floresta. Algo mais forte do que sua vontade o empurrava para a frente, porém, implacavelmente, degrau após degrau, em meio a moitas e arbustos que picavam e arranhavam seus membros nus.

O caminho serpenteava por uma avenida arborizada e parecia não ter fim. A escuridão completa foi um pouco iludida pelo brilho roxo dos aglomerados pontiagudos que marcavam o caminho como lanternas fantasmagóricas.

David estava exausto, mas suas pernas continuavam a empurrá-lo para dentro da floresta profunda; então, de repente, as árvores se abriram para revelar uma clareira estéril e rochosa, além da qual apenas uma escuridão negra como breu esperava.

Naquele instante, David sentiu um chamado que não podia ser ignorado, um sinal que ressoou em todas as suas células, em seu cérebro, no fundo de sua alma. Foi a fonte que o trouxe até lá. A chamada veio da massa negra aparecendo na beira do penhasco.

Um puro terror envolveu-lhe o coração com cordas frias: as pernas de David moveram-se novamente, distanciando-o das árvores espinhosas, mas cada vez mais perto do colosso de escuridão que palpitava e vibrava diante dele. Outras pessoas estavam saindo da floresta ao mesmo tempo, convergindo para o mesmo ponto. Poucos deles tinham a mesma expressão de terror que desfigurava o rosto de David; outros tinham expressões de ganância, ambição e luxúria pintadas em seus rostos sorridentes. A maioria dessas pessoas, no entanto, parecia tão demente quanto zumbis. Centenas de homens e mulheres ficaram ali, à beira do penhasco, esperando.

David olhou para a escuridão à sua frente: ela continuou se movendo, expandindo, contraindo, até se abrir como as mandíbulas de um monstro gigante, mostrando dentro de um abismo de sombras cintilantes e contorcidas de partículas cinzentas.

A Besta expandiu seu corpo para abraçar a clareira, engolindo árvores e estrelas. David e os outros foram sugados por ela como pulgas e caíram em hipervelocidade em sua vastidão sem fundo.

David sentiu seu corpo físico capturado pela gravidade e, com ela, uma força irresistível pressionada em sua testa e têmporas. Ele fechou os olhos incapaz de suportar a dor. Quando os abriu novamente, ele não tinha mais corpo.

Ele podia sentir cada sentimento, só não conseguia ver a si mesmo. Ele sabia que estava dentro da Besta que o havia engolido e também podia sentir as outras vítimas espalhadas ao seu redor.

Enquanto David continuava flutuando no vazio, outras figuras incorpóreas passavam por ele; quando o fizeram, um pequeno e curto fluxo de ondas de choque foi registrado por sua mente. A força, o “chamado” que o havia puxado para fora da floresta agora era mais forte, o ritmo sintonizado com a respiração da Besta; “fora” de David, qualquer que seja o significado que essa palavra ainda retivesse, dardos elétricos o atingiram sem pausa. Ele tentou evitá-los pela vontade de sua mente, mas todo o espaço se tornou uma grade eletromagnética e ele ficou preso nela como um inseto na teia.

Toda vez que ele era picado, todo o ser de David reagia e vibrava, ansiando por um novo golpe.

O sentimento conflitante, que antes estava latente ou adormecido, agora surgiu como o desabrochar de uma flor de ópio. Era um sentimento que sempre pertenceu a ele, mas só agora, dentro da Besta, onde todas as leis lógicas e físicas deixaram de se aplicar, tocou sua consciência.

Dentro desse sistema impossível, David percebeu que ali, em um ponto imaculado, perto da borda da escuridão, havia uma centelha cinza particularmente brilhante.

Ele flutuou naquela direção concentrando seus pensamentos na faísca, e quase imediatamente o ponto brilhante foi aumentando até tomar a forma de uma escada que emergia da escuridão para se estender para cima até desaparecer em uma luz ofuscante.

Os ataques elétricos se intensificaram, obstruindo a mente de David, fazendo-a flutuar ora perto da escada, ora longe deles.

David tentou manter o foco na luz forte e, aos poucos, parecia que a rede elétrica havia se soltado e o deixado passar. A escada estava próxima novamente, ele podia ver os degraus, feitos de um material claro e cristalino. Outras mentes o seguiram pela abertura da grade, mas não estavam atacando. David podia sentir suas vibrações, movidos pela vontade de alcançar a zona de luz, enquanto em algum lugar abaixo, ou longe dela, em algum lugar dentro do coração da Besta, outras mentes se chocavam impiedosamente e aniquilavam.

Quando a mente de David 'pousou' no primeiro degrau da escada, uma nova perspectiva se formou em sua consciência: sair de uma condição sufocante e viscosa, para uma iluminação progressiva longe do caos do campo de batalha.

A presença de outras mentes experimentando a mesma transformação não o incomodava mais. Ele ainda podia sentir a Besta gritando e latejando dentro e ao seu redor, mas, da escada, ele não a temia. Profundamente absorvido pela luz das lajes de cristal, sentiu-se livre do controle do monstro que o havia engolido; a escada indicava o caminho da luz, para o qual sua mente agora se inclinava completamente; alcançar a luz sobre o frenesi da batalha tinha sido sua própria escolha, afinal.

Essa escolha o estava levando para fora da influência da Besta e em direção a uma zona diferente que ele sentia ser mais parecida com sua verdadeira essência.

Do outro lado da escada, ao longe, ele podia voltar sua mente para dentro do desfiladeiro de escuridão do monstro, sem correr o risco de ser aniquilado; ele podia sentir o caos da batalha em andamento lá embaixo, mas não foi tocado por ela.

As escadas se estendiam infinitamente e a fonte de luz permanecia inalcançável. A dinâmica daquele evento cintilou em sua consciência com a mesma substância da própria luz, e o mesmo estava acontecendo com as outras mentes que o seguiram, mentes que se voltaram completamente para a luz. Claro que distâncias, perspectivas, ângulos e cores não eram tão importantes ali.

David havia entendido o absurdo da batalha dentro da Besta apenas quando sua consciência “pousou” no primeiro degrau da escada. Ele se sentia seguro, se sentia completo.

Ele se sentiu livre.

Então a escada tremeu e se achatou. Um raio de luz o atingiu violentamente, lançando sua mente de volta para a matéria escura que esperava, insaciável, ao seu redor.


Todas as tentativas de permanecer ancorado na luz falharam.
 


* * * * *

David abriu os olhos quando um raio de luz penetrando diagonalmente pela janela sul atingiu seu rosto. Ele se viu deitado no chão frio de madeira da cabana.

Sentiu dor, muita dor na testa, e quando se apoiou nos cotovelos notou uma poça pegajosa de líquido meio seco e vermelho manchando as tábuas.

David lutou para se sentar. Ele olhou ao redor; a sala estava vazia, a porta trancada e o sol estava se pondo bem rápido atrás do horizonte. Quanto tempo ele ficou ali, inconsciente, ele não sabia dizer, mas a lembrança do sonho surreal que ele tinha ainda persistia, enchendo seu coração com uma sensação de estupor e confusão.

David levantou-se e dirigiu-se à mesa, onde a grande pedra permanecia imóvel da mesma forma que ele a havia deixado.

- Para onde iria, afinal? - Disse em voz alta sem prestar atenção. Considerando tudo o que ele tinha visto ou sonhado, ele não ficaria surpreso ao ver o pedaço de granito rolar da mesa em direção à porta como se estivesse vivo.

David pegou caneta e bloco de notas da mesa, sorrindo. Ele começou a escrever. Ele teve que anotar suas duas experiências extraordinárias no papel, para que a memória delas não se esvaísse na rejeição borrada da incredulidade.
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